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 : por Itamar Garcez 

• '" de Brasilia 
Minutos antes do progra­

ma "Palanque Eletrônico" 
,-<p transmitido ao vivo pela 
ns^Rede Globo, na quarta-
j. n ^íeira, o presidente José 
\<rpafíiey, já nos estúdios da 
J^televisão, em Brasília, 
pjmróu-se para o apresenta-
^iMor, jornalista Alexandre 

Garcia, que fez todas as 
perguntas, e sugeriu: "não 
deixe de fazer aquela per­
gunta do mandato de cinco 
anos. Essa não pode deixar 
de fora". 0 jornalista res­
pondeu- im edia tamente: 
"Concordo". 
Jfysse foi apenas um dos 

lances de bastidores que 
cçfcãram o programa "Pa­
lanque Eletrônico", que 
d$rou 38 minutos e alcan­
çou 29 pontos na pesquisa 
dõlbope, feita em São Pau-
lo^e no Rio de Janeiro. 0 
presidente passou toda a 
terça-feira na Granja do 
T$rto preparando-se para 
responder às perguntas, 
que seriam todas acerta­
das previamente. Mas aca­
bou pedindo ajuda e conse­
lhos. 

Logo que Sarney entrou 
no estúdio, um dos primei­
ros acertos foi sugerido por 
Alexandre Garcia: "Tal­
vez seja melhor encerrar 
pelo horário gratuito". Sar­
ney responderia, mais tar­
de, que iria revidar sempre 
que um candidato o ofen­
desse ou faltasse com a 
verdade, mas não iria des­
cei da sua condição de es-
(Mista, já que ele não é 
candidato. 

A' sugestão, no entanto, 
não foi aceita. Sarney pre­
feriu a "história da tragé-
dia,", á madrugada do dia 
ZVde abril de 1985, quando 
ficou sabendo que teria que 
áSsumir a Presidência da 
República, em conseqüên­
cia da morte de Tancredo 
Neves. 0 acerto, no fim, 
não foi respeitado e o tema 
"Üorário gratuito" acabou 
eücerrando o program a. 

Passando pela escolha da 
cadeira, o melhor tipo de 
maquiagem, os detalhes fo­
rem combinados com a an­
gústia de quem precisa re­
cuperar a credibilidade 
perdida e tem pouco tempo 
pára isso. Foi assim que o 
presidente pediu ao vice* 
presidente de operações da 
Rede, José Bonifácio de 
Oliveira Sobrinho, Boni, 
para que ficasse no estúdio. 
„ "Boni, fica aqui. Qual­
quer coisa você me dá um 
toquinho", solicitou Sar­
ney, 
yo senhor conversa com 

AUDIÊNCIA 
"PALANQUE 
ELETRÔNICO" 

EM SÃO PAULO * 
Aurtliano 9 
Brizola 12 
Covas 12 
Afif 12 
Ulysses 12 
Caiado 14 
Collor 16 
Lula 17 
Maluf , 18 
Freire . . . . J . 1 9 

Sarney 29 

Fonte: MTAIBOPE/Sflq Paulo ... „, 

* Programa da Rede Globo de Tele­
visão, levado ao ar na última semana 
de agosto, primeira semana de se-
tembo e no dia 20 de setembro, das, 
22h30 âs 23H45, exceto às segundas-
feiras, quando teve inicio ás 23H30. • 

o Alexandre Garcia comol 
se fosse um sujeito da ca­
sa", estimulou, tentando 
deixar o presidente à von­
tade. Na saída dos estúdios, 
Sarney parecia ter passado 
por um grande esforço físi­
co. Mais tenso que o habi­
tual, ele mostrava-se in-
tranqüilo, chegando a ne­
gar que conhecia previa­
mente as questões que se­
riam abordadas. 

Nos minutos que perma­
neceu no prédio da Globo, 
em Brasília, antes de en­
trar no carro, mais uma 
vez ele apelou pela presen­
ça de Bonifácio Sobrinho, 
que acabou seguindo com o 
presidente para a Granja 
do Torto. 

Antes disso, porém, Sar­
ney manteve um rápido 
diálogo com o apresenta­
dor, jornalista Alexandre 
Garcia. 

"Você me castiga", disse 
Sarney. 

"Foi ótimo. Um exemplo 
de democracia", retrucou 
o apresentador, sem co­
mentar a observação do 
seu entrevistado. 

"Você mantém a sua ve­
lha forma. Misturou ironia 
com agresividade", con­
cluiu o presidente. 

Entre sugestões de "tira 
isso" e "põe aquilo", na se­
leção dos temas abordados, 
todos pingados das acusa­
ções feitas pelos dez candi­
datos entrevistados no 
"Palanque Eletrônico", 
Bonifácio Sobrinho aconse­
lhou de novo: "aqui nin­
guém está constestando o 
senhor. O senhor não deve 
dizer Brizola aqui, Collor 
isso. Isso não funciona ". O 
conselho do vice-presidente 
de Operações da Globo foi 
seguido, e o presidente se 
referiu aos candidatos de 
forma genérica. í 


